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Resumo  

Objetivo: A presente pesquisa bibliográfica teve como objetivo mencionar e compreender os Palavras- 

fatores de risco para o desenvolvimento de depressão em mulheres acometidas por câncer de chave: 

mama. Fonte de dados: Foram conduzidas buscas nas bases de dados LILACS e MEDLINE, através   Fatores de 

da utilização dos descritores “fatores de risco”, “depressão” e “neoplasias da mama” e seus risco. 

correspondentes na língua inglesa, tendo sido selecionados artigos publicados em português, Depressão. 

inglês e espanhol, entre os anos de 2010 e 2021. Assim, 28 artigos científicos foram utilizados para Neoplasias da 

compor a discussão desta revisão. Síntese dos dados: Constatou-se que a presença de dor, de mama. 
linfedema, relacionada às consequentes limitações para atividades cotidianas provenientes dessa 
condição, a alteração da imagem corporal, a ocorrência de padrões médios de autoestima, além 
da falta de apoio emocional constituem importantes fatores de risco para o desenvolvimento de 
depressão em mulheres acometidas por câncer de mama. Conclusões: Torna-se indispensável a 
identificação de tais fatores para a execução de estratégias de saúde mental mais voltadas a 
atender às particularidades de cada mulher. Ademais, é crucial o reconhecimento de indivíduos da 
convivência da paciente, por parte dos profissionais da saúde, na qualidade de agentes ativos no 
processo de tratamento. 
 

Abstract Keyword: 

Objective: This bibliographical research aimed to mention and understand the risk factors for the Risk   factors. 

development of depression in women with breast cancer. Data source: Searches were conducted    Depression. 

in the LILACS and MEDLINE databases, using the descriptors "risk factors", "depression" and   Breast neo- 

"breast neoplasms" and their counterparts in Portuguese, having selected articles published in plasms. 
Portuguese, English and Spanish, between 2010 and 2021. Thus, 28 scientific articles were used to 
compose the discussion of this review. Data synthesis: It was found that the presence of pain, 
lymphedema, related to the consequent limitations for daily activities arising from this condition, 
the change in body image, the occurrence of average patterns of self-esteem, in addition to the 
lack of emotional support are important factors of risk for the development of depression in 
women with breast cancer. Conclusions: It is essential to identify such factors for the 
implementation of mental health strategies more focused on meeting the particularities of each 
woman. Furthermore, it is crucial for health professionals to recognize individuals in the patient's 
life as active agents in the treatment process. 
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INTRODUÇÃO 
 

O câncer de mama consiste no tipo de 

neoplasia maligna mais comumente diagnosti- 

cado entre mulheres.¹ No Brasil, para os anos 

2020 e 2021 são estimados, bem como o serão 

para o ano 2022, 66.280 novos casos dessa do- 

ença que, com exceção do câncer de pele não 

melanoma, corresponde a 29,7% dos cânceres 

que acometem a população feminina.² 

Ziegler et al. apud Castro et al. afirmam 

que o sofrimento psicológico é frequente em pa- 

cientes oncológicos, podendo se manifestar 

como emoções adaptativas normais ou sintomas 

clínicos mais expressivos, configurando transtor- 

nos psíquicos, como a depressão.³,⁴ Esta, por sua 

vez, compromete a qualidade de vida desses pa- 

cientes, além de repercutir em outros aspectos, 

a exemplo da adesão ao tratamento e, assim, in- 

fluenciar negativamente a evolução do câncer.⁵ 

No câncer de mama, a depressão des- 

ponta como uma das desordens psiquiátricas as- 

sociadas mais prevalentes, cujo desenvolvi- 

mento pode estar relacionado a diversos fato- 

res, os quais envolvem, por exemplo, aspectos 

clínicos e sociais.⁶ 

Cangussu et al. apontam que, tanto o di- 

agnóstico como o processo de tratamento do 

câncer podem impactar a saúde física e emocio- 

nal das mulheres.⁷ As causas do desencadea- 

mento desses impactos estão associadas, entre 

outros fatores, ao medo de recorrência do cân- 

cer e da morte, a mudanças no corpo e a redução 

da feminilidade e da sexualidade. Todo esse con- 

texto que envolve o paciente oncológico pode 

favorecer o acometimento da depressão, impac- 

tando de forma deletéria a vida das mulheres. 

Neste sentido, é relevante conhecer as variáveis 

predisponentes dessa condição.⁷ 

Considerando o exposto, teve-se como 

objetivo identificar, na literatura, os achados re- 

lativos aos fatores de risco para o desenvolvi- 

mento de depressão em mulheres acometidas 

por câncer de mama, favorecendo uma melhor 

compreensão das condições que podem influen- 

ciar o desencadeamento desse distúrbio psí- 

quico no contexto das neoplasias malignas da 

mama. 

 

METODOLOGIA 

Essa pesquisa bibliográfica apresentada 

na forma de revisão narrativa, foi conduzida por 

meio da busca de artigos científicos dentro do 

eixo temático em questão, nas bases de dados 

LILACS - Literatura Latino-americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde - e MEDLINE - Medical Lite- 

rature Analysis and Retrieval System Online. Uti- 

lizou-se, combinados com o operador boleano 

“AND” os seguintes descritores DeCS - Descrito- 

res em Ciências da Saúde - e MeSH - Medical Sub- 

ject Headings: “fatores de risco”, “depressão” e 

“neoplasias da mama” e seus correspondentes 

em língua inglesa. A pesquisa foi realizada com 

base na seguinte questão norteadora: "quais os 

fatores de risco para o desenvolvimento de de- 

pressão em mulheres com câncer de mama?”. Os 

critérios de inclusão foram: artigos científicos 
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originais, que respondiam à pergunta nortea- 

dora, escritos em português, inglês e espanhol, 

publicados entre 2010 e 2021 e disponíveis na ín- 

tegra. Foram excluídos artigos de revisão e aque- 

les fora dos parâmetros de inclusão. Inicial- 

mente, com base na leitura dos títulos e dos re- 

sumos das publicações elencadas a partir das 

buscas nas bases de dados, foram selecionados 

35 artigos, que atendiam, minimamente, aos cri- 

térios de inclusão. Posteriormente, após a aná- 

lise minuciosa dos textos na íntegra, 28 estudos, 

que abordavam a temática em questão, em con- 

formidade com a questão norteadora e os de- 

mais critérios de inclusão, foram empregados 

para compor esta revisão. Desses estudos, sete 

serviram, exclusivamente, para a fundamenta- 

ção teórica da introdução. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Panobianco et al. avaliaram a depressão 

entre 31 mulheres atendidas em um núcleo de re- 

abilitação de mastectomizadas. Utilizaram, para 

isso, um instrumento com dados sociodemográ- 

ficos, clínicos e terapêuticos e, com o fito de in- 

vestigar a depressão, aplicaram o Inventário de 

Depressão de Beck (BDI). Os sintomas depressi- 

vos se apresentaram em 41,9% delas, enquadra- 

dos entre leve e moderado, atestando, assim, a 

incidência desse distúrbio psicológico entre mu- 

lheres com câncer de mama.⁸ 

Uma prevalência semelhante de sinto- 

mas de depressão foi constatada por Boing et 

al., em um estudo transversal realizado com 181 

mulheres com câncer de mama, durante e após 

o tratamento dessa doença, por meio da aplica- 

ção de questionários. Nesse estudo, 49,2% das 

mulheres avaliadas evidenciaram sintomas de- 

pressivos, os quais apresentaram associação 

com, entre outros fatores, a idade (40-60 anos). 

Além deste, a presença de outras doenças além 

do câncer, a realização de mastectomia, a ocor- 

rência de linfedema, o padrão médio de autoes- 

tima, a baixa escolaridade e a pior imagem cor- 

poral também despontaram como fatores de 

risco para o desenvolvimento de sintomas de- 

pressivos nesse estudo.9 

Semelhantemente ao achado de Boing 

et al. no que concerne à associação entre depres- 

são e idade, Chang, Chen e Liu também consta- 

taram que a idade entre 40 e 59 anos, em mulhe- 

res com câncer de mama submetidas a terapias 

adjuvantes, como quimioterapia e radioterapia, 

revelou-se um fator de risco independente para 

o desenvolvimento de distúrbios depressivos.9,¹⁰ 

Ademais, corroborando a correlação entre insa- 

tisfação com a imagem corporal e depressão, a 

qual está implicada em questões, como perda da 

mama e queda de cabelo El kherchi et al. identi- 

ficaram que a imagem corporal ruim, além de 

baixos níveis socioeconômicos e educacionais, 

distúrbios do sono e tratamentos, como quimio- 

terapia e cirurgia, estão associados ao desenvol- 

vimento de depressão.¹¹ 

Um estudo conduzido por Aguado Loi et 

al., mediante a avaliação de 68 mulheres latinas 

diagnosticadas com câncer de mama, das quais 

45,6% apresentaram sintomas de depressão, evi- 
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denciaram, como fatores de risco para o seu de- 

senvolvimento, aspectos a exemplo da diminui- 

ção do potencial de superação, da menor refor- 

mulação positiva, do enfrentamento menos 

ativo, da imagem corporal ruim e do menor 

apoio familiar e conjugal.¹² Em conformidade 

com Aguado Loi et al., o enfrentamento menos 

ativo também foi identificado por Wang et al. em 

associação com altos níveis de depressão em 

mulheres com câncer de mama.¹², ¹³ 

Denota-se, nesse contexto, que o su- 

porte familiar desponta como um elemento fun- 

damental para a melhoria dos efeitos psicológi- 

cos deletérios do câncer de mama e do seu tra- 

tamento, podendo estar associado a um menor 

risco de depressão.¹⁴ 

No que diz respeito à ocorrência de linfe- 

dema, Maree e Beckmann, por meio de uma pes- 

quisa qualitativa exploratória com nove pacien- 

tes, sendo oito deles mulheres, acometidos com 

linfedema decorrente do tratamento de câncer 

de mama, observaram que essa condição foi res- 

ponsável por grande infelicidade, frustração e 

depressão entre os indivíduos entrevistados, so- 

bretudo, pela limitação causada nas atividades 

cotidianas.¹⁵ 

De modo semelhante, Teo et al. consta- 

taram uma relação entre depressão e presença 

de linfedema secundária ao tratamento de cân- 

cer de mama. Neste estudo transversal, obtive- 

ram-se evidências de que a intensidade da dor e 

a imagem corporal são relevantes para a com- 

preensão dos sintomas depressivos em pacien- 

tes com linfedema.¹⁶ 

No que concerne ao distúrbio da imagem 

corporal, Alcorso e Sherman, ao estudarem 166 

mulheres australianas com neoplasia da mama e 

acometidas por linfedema, também constata- 

ram uma significativa associação entre depres- 

são e insatisfação com a aparência física, tendo 

as mulheres mais velhas, nesse estudo, maior 

distúrbio de imagem corporal e, consequente- 

mente, maior estresse psicológico.¹⁷ 

Disfunções dos membros superiores, 

como a limitação do movimento, também foram 

apontadas como fatores de risco para o desen- 

volvimento de depressão, conforme evidenci- 

ado por Akezaki et al. em mulheres com câncer 

de mama, no pós-operatório com dissecção de 

linfonodo axilar.¹⁸ De maneira similar, Cangussu 

et al. observaram que, além da limitação do mo- 

vimento do membro superior, fatores, como o 

tratamento quimioterápico, a presença de dor e 

a pior percepção da saúde estão associados à 

presença sintomas depressivos na população de 

mulheres com neoplasia da mama estudada.7 

No estudo realizado por Hong e Tian, a 

presença de dor, bem como o baixo desempe- 

nho, a idade avançada e o baixo nível de escola- 

ridade, também foi apontada como fator de 

risco para depressão em 57,9% das 76 mulheres 

com câncer de mama investigadas.¹⁹ Percebe-se, 

assim, a necessidade da implementação de es- 

tratégias de controle da dor no sentido de redu- 

zir a prevalência de depressão nessas pacien- 

tes.¹⁴ 

Jacob et al., em um estudo realizado com 

mulheres alemãs com câncer de mama, consta- 
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taram, assim como Hong e Tian, que fatores de- 

mográficos, como a idade mais avançada (supe- 

rior a 50 anos), e clínicos, a exemplo da presença 

de metástase e de episódios prévios de depres- 

são, estão relacionados ao aumento do risco de 

desenvolvimento desse distúrbio.¹⁹, ²⁰ 

Em consonância com Jacob et al., 

Kazlauskiene et al. também identificaram que 

mulheres com câncer de mama em idade avan- 

çada apresentam maior risco para o desenvolvi- 

mento de depressão.²⁰, ²¹ Além deste fator, cons- 

tatou-se que a residência em área urbana, a vi- 

vência de situações traumáticas ainda estressan- 

tes e a convivência em parceria também se mos- 

traram relacionados a essa enfermidade.²⁰, ²¹ 

Recentemente Chen et al. analisaram a 

prevalência e os fatores de risco associados a 

condições de sofrimento psíquico, como a de- 

pressão, em mulheres com câncer de mama da 

cidade de Wuhan, na China.²² Neste estudo trans- 

versal, observou-se que 21,6% das 834 pacientes 

investigadas apresentavam depressão, a qual se 

revelou associada a aspectos, como a presença 

de comorbidades, a deterioração decorrente da 

neoplasia da mama, a interrupção do plano tera- 

pêutico e o fato de morar sozinha.²² 

Os achados do estudo realizado por 

Hopwood et al. preveem o curso de depressão 

em mulheres com câncer de mama que apresen- 

tam menor nível educacional e tratamento por 

quimioterapia, condições que, neste trabalho, 

despontaram como fatores de risco para o de- 

senvolvimento do referido distúrbio psíquico.²³ 

Lan et al., em um estudo transversal rea- 

lizado com 114 mulheres chinesas, no pós-opera- 

tório de câncer de mama, constataram, como fa- 

tores de risco independentes e propiciadores de 

depressão, a realização de tratamento de su- 

pressão da função ovariana e a moradia solitá- 

ria.²⁴ 

Wondimagegnehu et al. constataram, 

mediante estudo transversal realizado com 428 

mulheres com câncer de mama, uma significativa 

associação entre depressão e fatores, como 

idade, ocupação, tipo de unidade de saúde em 

que foi efetuado o tratamento (pública ou pri- 

vada), intensidade da dor, realização de terapia 

hormonal e problemas de natureza familiar e la- 

boral.²⁵ Ademais, identificou-se um aumento de 

risco para o desenvolvimento de depressão em 

pacientes desprovidas de suporte social favorá- 

vel, em consonância com os achados de Park e 

colaboradores.²⁶ 

O apoio social desfavorável também foi 

identificado por Popoola e Adewuya como um 

fator de risco para o desenvolvimento de depres- 

são em pacientes nigerianas com câncer de 

mama, além do estágio avançado da doença e do 

fato dessas mulheres não serem casadas.²7 O es- 

tado civil solteira ou divorciada também foi, sig- 

nificativamente, correlacionado por Qiu et al. ao 

desenvolvimento de depressão.²⁸ 

Puignpinós-Riera et al., por meio de um 

estudo de coorte misto realizado com mulheres 

com câncer de mama, evidenciaram que o baixo 
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suporte emocional e o isolamento social consis- 

tem em fatores de risco importantes para o de- 

senvolvimento de depressão.⁶ 

Segundo Casavilca-zambrano et al., paci- 

entes solteiras, bem como desempregadas, po- 

dem apresentar mais sintomas de depressão de- 

vido aos baixos níveis de suporte emocional, fa- 

miliar e econômico.²⁹ Percebe-se, nesse con- 

texto, que o suporte familiar desponta como um 

elemento fundamental para a melhoria dos efei- 

tos psicológicos deletérios do câncer de mama e 

do seu tratamento, podendo estar associado a 

um menor risco de depressão.¹⁴ 

Além da influência do estado civil, Qiu et 

al. perceberam que o tempo de até um ano após 

a realização de cirurgia, a recorrência do câncer 

de mama e o histórico de doença psiquiátrica 

correlacionaram-se, positivamente, com o surgi- 

mento de sintomas depressivos em pacientes 

chinesas com câncer de mama, após a realização 

de tratamento cirúrgico.²⁸ Em contrapartida, ou- 

tro estudo também realizado com pacientes chi- 

nesas com câncer de mama, no pós-operatório, 

identificou fatores de risco diferentes para o de- 

senvolvimento de depressão, os quais consistem 

em idade jovem e baixos níveis educacional e 

econômico.³⁰ 

No que concerne ao baixo nível educaci- 

onal, uma provável justificativa para sua correla- 

ção com o desenvolvimento de depressão em 

mulheres com câncer de mama consiste no fato 

de que um maior status educacional pode am- 

pliar o acesso e a compreensão de informações 

relativas ao tratamento e ao estado de saúde 

dessas pacientes, o que pode ser inviabilizado 

em situações de instrução insuficiente.³¹ 

Sob diferente ótica, um estudo transver- 

sal produzido por Carvalho et al., no qual foi apli- 

cado o Inventário de Depressão de Beck (BDI) e 

um questionário com dados pessoais, em uma 

amostra de 51 pacientes com neoplasia de 

mama, demonstrou que apenas o contexto iso- 

lado das variáveis referentes às pacientes, como 

idade, estado civil, etnia, escolaridade, renda fa- 

miliar mensal, história familiar de depressão e de 

câncer de mama e ao câncer, a exemplo de 

tempo de diagnóstico, estadiamento, tipo de tra- 

tamento e ocorrência de alopecia não exercem 

influência sobre o evento depressão. Nesse con- 

texto, aspectos da estrutura da personalidade, 

como a capacidade de enfrentamento de proble- 

mas, podem ser fatores preditivos para o apare- 

cimento de depressão em portadores dessa pa- 

tologia.³² 

 

CONCLUSÃO 

A presente revisão possibilitou a exposi- 

ção e a compreensão de fatores de risco para o 

desenvolvimento de depressão em mulheres 

com câncer de mama. Dentre estes, destacam-se 

a presença de dor, a existência de linfedema, as- 

sociada às limitações decorrentes dessa condi- 

ção, a alteração da imagem corporal e a ocorrên- 

cia de padrões médios de autoestima. Ademais, 

pode-se mencionar como outros fatores de risco 

a realização de mastectomia, de quimioterapia e 

radioterapia, assim como a falta de um suporte 
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emocional, no que diz respeito, por exemplo, ao 

contexto familiar. 

Os resultados desses estudos apontam a 

imprescindibilidade de uma abordagem e de 

condutas que busquem identificar a presença 

desses fatores de risco, no sentido de intervir 

para a prevenção do desencadeamento de sinto- 

mas depressivos. Desse modo, faz-se necessária 

a concretização de estratégias mais direcionadas 

a essa finalidade, por parte dos profissionais de 

saúde, a fim de possibilitar um cuidado mais indi- 

vidualizado e favorável à promoção da saúde 

mental e ao enfrentamento e superação da do- 

ença para essas pacientes. Somado a isso, é de 

suma importância o reconhecimento da família e 

de outros indivíduos da convivência das pacien- 

tes, pelos profissionais de saúde, como atores 

sociais ativos no processo de tratamento, com o 

fito de proporcioná-las uma assistência integral 

e de qualidade. 
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